








Encontre e pinte palavras presentes 
na história que você acabou de ler. 
Cuidado para não pintar palavras 
que não estavam na história lida. 

ATIVIDADES
Ache 7 diferenças entre os desenhos e marque com um x.

Fique em silêncio e ouça todos os sons que você conseguir. São sons de quê? Carros, 
construção? Televisão? Quantos são? Qual é o mais alto? Escreva abaixo.
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Processos perceptuais



1-As crianças não estavam prestando atenção na aula de Artes.
2-A mágica da história divertiu a garotada com seus truques.
3-Léo não entendeu a lição que Minerva queria passar.
4-No fi nal, as crianças prestaram atenção na aula de História.

POM

Li

Escreva o nome de coisas que encontramos em festas de aniversário:

Pinte os desenhos que têm no nome as sílabas em destaque.

Leia as frases a seguir e marque SIM quando estiver falando de algo que aconteceu na 
história “Aprendendo com magia” e NÃO se não tiver acontecido.
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Memória

Acesso ao léxico

Consciência fonológica



Usamos a leitura e a escrita o dia todo para fazer diversas coisas. Será que tem alguma 
situação na qual usamos a leitura ou a escrita que esteja relacionada a uma festa de 
aniversário? 
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Qual destes objetos é maior?

Qual destas palavras é maior? Quais sons formam essas palavras? Quantos são? 
E quantas letras? Há diferença? Você sabe o porquê?

CHAPÉU     BILHETE

Princípio alfabético

Letramento





Capítulo 7 • A compreensão da leitura
Caroline Pascon, Ariadnes N. Oliveira, Thais Freire, Aline R. A. Costa

A leitura é fundamental para a aquisição de conhecimento e para o desenvolvimento 
do indivíduo como aluno, como pessoa e como cidadão. Porém, não basta saber decodifi car 
as letras, ou seja, saber que cada letra se relaciona com um som, é preciso também 
entender e interpretar o texto que está sendo lido. Em outras palavras, é preciso que o leitor 
compreenda o que leu.

O fato de crianças não apresentarem bom desempenho escolar pode ser explicado, 
muitas vezes, por difi culdades na compreensão do que estão lendo, o que interfere em todas 
as matérias. Um exemplo disso é a difi culdade para resolver problemas de matemática 
advinda da falta de compreensão dos enunciados.

“Toda leitura é interpretação, e o que o leitor é capaz de compreender 
e de aprender através da leitura depende fortemente daquilo que o 

leitor conhece e acredita a priori, ou seja, antes da leitura”. 

(GOODMAN, 1987, p. 15).
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Referência 
GOODMAN, K. S. O processo de leitura: considerações a respeito das línguas e do
desenvolvimento. In: FERREIRO, E.; PALACIO, M. G. Os processos de leitura e escrita: 
novas perspectivas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1987. cap. 1, p. 11-22.

A COMPREENSÃO DO TEXTO PODE SER FAVORECIDA QUANDO 
AS CRIANÇAS SÃO INCENTIVADAS A:

Antes de iniciar a leitura:
- Pensar: para que estou lendo? Qual é o objetivo desta leitura? Pode ser 

divertimento, compreensão sobre algo, resolver uma atividade escolar sobre 
tema específico etc. Assim, canaliza-se a atenção para a leitura.

- Ler o título ou ver as figuras (quando estão presentes), ou ler o início do 
texto, imaginar o que vai encontrar no texto todo, lembrar o que já sabe sobre 
o assunto (outros textos que leu, aulas que assistiu, filmes sobre o assunto ou 
temas próximos). Assim, busca-se retomar informações sobre o mesmo campo 
semântico e de conteúdo.

Ao longo da leitura:
- Refletir sobre as palavras desconhecidas já no momento em que são 

apresentadas pelo escritor, buscá-las no dicionário e realizar a releitura do 
trecho. Só assim, permite-se a leitura com construção de sentido.

- Realizar pequenas paradas para refletir sobre o trecho e relacionar 
com conhecimentos prévios. Assim, é possível questionar, formular hipóteses, 
ampliar informações ou aprofundar o conhecimento.

Ao final da leitura (de parágrafos, capítulos, páginas, depende do leitor 
e do tamanho do texto):

- Retomar suas ideias principais.
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Você sabe o que é sinopse? 
A sinopse é esse resumo do qual Léo falou. Ela apresenta as 

informações mais importantes do fi lme, sem contar o fi nal, deixando 
o leitor conhecer um pouco sobre o assunto, sem saber de que 

forma as coisas acontecem.  

Noite da pipoca

Pare um minutinho. Você leu o título da história? Do que será que 
ela vai falar? O que você acha?

Todos os meses, Léo e seus amigos se reuniam na casa de algum colega para assistir 
a um fi lme e comer pipocas. Era a chamada “Noite da Pipoca”, uma atividade muito divertida 
mas que gerava algumas discussões entre os colegas, pois todos queriam escolher o fi lme 
a ser assistido. Cada um opinava sobre um determinado tipo de fi lme e era difícil chegar a 
uma conclusão. 

Em um sábado, na praça onde costumavam brincar, as crianças estavam falando 
sobre o fi lme que assistiriam na casa de Léo na noite seguinte. Para solucionar a discussão, 
Léo deu a ideia de cada um dos cinco amigos levar um resumo do fi lme que gostaria de 

assistir para então fazerem uma votação e escolher o melhor. 

E você, teria a mesma atitude de Léo? Qual outra ideia você poderia 
pensar para solucionar o problema da escolha do fi lme?

As crianças foram para suas casas e fi zeram buscas na internet até encontrarem a 
sinopse do fi lme que cada um queria ver. 
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Chegada a noite da pipoca, as crianças se arrumaram e foram para a casa de Léo, 
que os esperava ansiosamente para a escolha do fi lme. Cada um dos cinco amigos leu sua 
sinopse em voz alta para que todos pudessem entender o assunto dos fi lmes. O primeiro 
era sobre alienígenas que invadiam a Terra. O segundo, sobre um casal apaixonado, muito 
romântico. O terceiro era sobre guerra, com muitos soldados corajosos. O quarto fi lme 
era de terror, daqueles de apavorar. E o quinto era sobre uma partida de jogo, no qual os 
participantes viviam muitas aventuras. 

Qual dos fi lmes mais te agradou? Em qual você votaria e por que 
fez essa escolha?

Feita a votação, o título do fi lme ganhador foi “O Jogo da Vida”. 

Qual dos cinco fi lmes apresentados acima você acha que tem esse 
título? Primeiro, segundo, terceiro, quarto ou quinto?

Se você falou que esse é o nome do quinto fi lme da lista de Léo e seus amigos, você 
acertou! 

Você consegue imaginar do que fala esse fi lme a partir do seu título: 
“O Jogo da Vida”?
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Sinopse:
“Uma aventura envolvente, com muita 
ação e desafi os para os participantes. 
Eles devem tomar cuidado se 
quiserem ganhar, pois encontrarão 
muitos desafi os na partida. Para 
ganhar, não basta apenas raciocínio, 
mas também esforço. A escolha de 
uma carta errada pode ser fatal no 

jogo. E você, vai encarar?”

Vamos ver o que dizia a sinopse dele: 

— Puxa, esse fi lme deve ser bom mesmo! Acho que se trata de um jogo de vida ou 
morte, em que os participantes devem lutar uns contra os outros para sobreviverem. Vamos 
assistir! Disse Carol.

— Não é nada disso. Leia o título: O Jogo da Vida! É claro que vai falar sobre aquele 
jogo de tabuleiro que estamos acostumados a jogar, em que você tem que comprar as 
coisas. Não tem nada de vida ou morte — disse Lucas. 

— Bom, a solução é assistir ao fi lme para saber qual dos dois está certo. Sentem-se 
e vamos começar — disse Léo para os amigos.

E aí, o que você acha? Qual dos dois interpretou a
sinopse de forma correta? 

As crianças pegaram suas pipocas e se esticaram no sofá. No meio do fi lme, os 
amigos faziam alguns comentários:

— Mas o que é isso que está acontecendo? — perguntou Carol.
— Não era isso que a sinopse falava! — falou Lucas. 
— Acho que você leu errado. Olha aí, está tudo diferente — concluiu Léo.
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O que você acha que aconteceu? Será que eles leram a sinopse 
errada ou não souberam interpretá-la?

Para a surpresa de todos, o fi lme não falava de nada do que haviam pensado. Nem 
jogo de vida ou morte, nem jogo de tabuleiro.

A sinopse era na verdade uma metáfora, ou seja, uma comparação de um jogo de 
brinquedo com a vida real das pessoas. O fi lme contava a história de pessoas esforçadas, 
que não fi cavam paradas esperando algo acontecer em suas vidas, mas que corriam atrás 
de seus objetivos para vencer. 

Apesar de nenhuma das crianças ter acertado o tema do fi lme, todas gostaram muito, 
pois aprenderam uma grande lição. Para conseguir qualquer coisa na vida, não podemos 
fi car estacionados, assim como no jogo: não vencemos a partida se fi carmos parados no 
mesmo lugar.

Concluíram então que na verdade a sinopse estava certa, mas cada um imaginou 
que o fi lme falava uma coisa diferente, portanto nem Carol, nem Lucas acertou o assunto 
do fi lme, mas ambos gostaram bastante da lição que aprenderam. 

E você, gostou do assunto do fi lme?
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ATIVIDADES

Ao ler/ouvir o título do texto (Noite da Pipoca), você conseguiu imaginar sobre o que a 
história falaria? Escreva abaixo. 

Você já conhecia a palavra “sinopse”? Escreva o que você entendeu sobre o que é uma 
sinopse. 

Na sinopse do filme “O jogo da vida” aparece a seguinte frase: “A escolha de uma carta 
errada pode ser fatal no jogo”. Escreva o que você entendeu dessa frase.

Na história, as crianças leram cinco sinopses diferentes, porém apenas uma aparece escrita 
na história. Escolha um dos filmes citados e escreva a sinopse dele. Use a imaginação e 
lembre-se de que há dicas no texto sobre o que cada filme fala.
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Leitura



1- As crianças estavam na dúvida de qual fi lme escolher.
2- As crianças desistiram de assistir ao fi lme.
3- Nenhuma das crianças gostou do fi lme escolhido.
4- O fi lme escolhido para assistir foi “O Jogo da Vida”.

Pinte as fi guras que aparecem duas vezes.

Leia as frases a seguir e marque SIM quando estiver falando de algo que aconteceu na 
história “Noite da Pipoca” e NÃO se não tiver acontecido.
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Memória

Processos perceptuais



Escreva abaixo nomes de fi lmes que você conhece ou já assistiu:

Fale o nome de cada uma das fi guras. Circule as duas que começam com o mesmo som.

Qual objeto é maior: TELEVISÃO  ou  PAPEL ?
Qual destas palavras é maior? Elas têm o mesmo tamanho? Por quê? 

Lemos e escrevemos o tempo todo em nossas vidas. Você lembra de uma atividade de 
leitura contada na história? Essa situação foi importante?
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Acesso ao léxico

Consciência fonológica

Princípio alfabético
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Capítulo 8 • Vamos escrever um texto?
Larissa M. Sarro, Caroline Pascon, Thaís S. Gonçalves, Aline R. A. Costa

No que diz respeito à aprendizagem da língua escrita, a alfabetização é o primeiro 
grande desafio enfrentado por professores nas séries iniciais. Esse momento inicial diz 
respeito à aprendizagem da escrita de sílabas simples – consoante (C) e vogal (V), como 
em PATO; sílabas complexas (CCV, CVC), como em CHAVE e PARTO; e irregularidades da 
língua (vários sons para uma letra e vice-versa, como em CHÃO/XALE). Porém, logo após 
esse aprendizado inicial, os professores e alunos têm outro desafio: escrever bons textos!

	São muitos os chamados gêneros textuais como cartas, bilhetes, mensagens, e-mails, 
currículos, artigos científicos, artigos de opinião. A escrita de qualquer um desses gêneros 
textuais pode ser favorecida por:

1. Conhecer textos de outras pessoas daquele mesmo gênero, para saber o que 
cabe em cada um.

2. Seguir uma sequência de ações ao escrever:

•	 Definir o gênero do texto a ser escrito – dependente do objetivo

•	 Consultar fontes de informação sobre o tema – inclusive nas “nossas 
memórias” (vídeos, textos, músicas, histórias sobre o tema)

•	 Definir o que caberá no texto

•	 Rascunhar – fazer um primeiro texto colocando tudo o que faz sentido para 
o propósito do autor

•	 Revisar – reler analisando e corrigindo: sequência, organização das 
palavras na sentença, vocabulário, ortografia

•	 Publicar – apresentar para outra(s) pessoa(s) 

3. Repetir o item 2 muitas vezes!

“A aquisição da capacidade de ler e escrever se tornou, no mundo 
moderno, a segunda capacidade mais importante, perdendo apenas 

para a aquisição da própria língua”. 
(FISCHER, 2009, p. 110).
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Dicas:
- A narrativa é o gênero mais simples de escrever, porque, dentre outros motivos, já 

narramos utilizando a língua oral, desde pequenos.
- Atividades que podem ser realizadas com as crianças desde bem pequenas que 

as ajudarão na realização de uma boa narrativa quando aprendem a língua escrita são 
aquelas que levam à reflexão sobre sequências de eventos, acontecimentos, sobre o que 
vem antes e depois.

- Conversar sobre o que vai ser escrito com a criança antes de solicitar que escrevam 
ajuda a organizar as ideias oralmente, o que se refletirá na escrita.

- Ao escrever um texto, é necessário que se tenha não somente o que escrever, mas 
também para que e para quem escrever.

Referência
FISCHER, S. R. Linguagem escrita. In: ______. Uma breve história da linguagem:
introdução à origem das línguas. São Paulo: Novo Século, 2009. cap. 4, p. 107-139.

Para construir um bom texto é preciso: geração de ideias, 
consulta a fontes de informações, seleção e decisão sobre o 

que escrever, rascunho e revisão!
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Uma peça de teatro

Sexta-feira era um dia muito especial para Léo, pois era o dia da sua aula de teatro. 
Depois da escola, foi para casa almoçar e esperar pela hora da aula. Léo sempre pegava um 
ônibus com seu amigo para irem até o local. Naquele dia eles haviam chegado atrasados, 

pois o trânsito estava muito intenso na cidade. 

O que será que se aprende em uma aula de teatro? 
Como será que é essa aula?

Todos os alunos já estavam sentados. Um ao lado do outro, estavam quietos e 
prestando bastante atenção na professora. Léo achou aquela situação estranha, pois aulas 

de teatro eram sempre muito movimentadas e quase nunca os alunos fi cavam sentados.

Você já fez alguma peça de teatro na sua escola? Já assistiu a 
alguma apresentação de teatro? O que você achou?

Os dois meninos se aproximaram da turma e se sentaram. 
— Boa tarde, queridos! Trouxe uma atividade muito especial para vocês hoje. Vamos 

conhecer um pouco mais sobre os grandes atores de antigamente.
Léo olhou para seu amigo e pensou: “será que isso vai ser divertido?”. Seu pensamento 

foi interrompido pela fala da professora, muito animada com a nova proposta.
— Turma, hoje vamos falar um pouquinho sobre um poeta, dramaturgo e ator inglês 

muito famoso. Vou apresentar para vocês a história do escritor de “Romeu e Julieta”: William 
Shakespeare. 

Você sabe o que é um poeta? Ator? Dramaturgo? 
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Léo tinha achado muito estranha aquela palavra: dramaturgo. O que será que aquilo 
queria dizer? Assim, perguntou logo para a professora qual o signifi cado daquela palavra 
que nunca tinha ouvido falar. 

A professora explicou: 
— O dramaturgo nada mais é do que uma pessoa que escreve peças de teatro, ou 

seja, escreve histórias que depois serão interpretadas por atores. 
A aula sobre a vida desse tal dramaturgo de nome difícil terminou deixando as 

crianças bastante empolgadas. Isso porque os alunos teriam que escrever uma pequena 
história, e uma delas seria escolhida para virar uma peça de teatro, que então todos teriam 
que interpretar. Ou seja, eles teriam que se tornar, por algum tempo, dramaturgos. 

As crianças tinham um mês para realizar a atividade, e todos prometeram se dedicar 
bastante à tarefa, afi nal todos queriam que sua história fosse a escolhida para virar uma 
peça de teatro. 

Léo, muito animado, falou: 
— Puxa! Isso nunca havia sido feito nas aulas de teatro. Era sempre a professora 

que escolhia as peças que íamos fazer, e agora um de nós é quem será o autor da história. 
Isso é demais!

E você, já escreveu uma história? Imagine se ela virasse
uma peça de teatro! 
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Depois da aula, Léo pegou o ônibus e foi para sua casa. Ele estava ansioso para 
escrever sua história. É claro que ele queria que ela fosse escolhida para o grande festival 
e ia se esforçar ao máximo para isso.

Chegando em casa foi correndo contar a novidade para a mãe. 

 
— Imagina, mãe? A minha história virar a nossa peça de teatro? Todos iam me dar 

parabéns, me elogiar e me agradecer pelo trabalho, assim como fazem com os escritores 
famosos — sonhava o menino.

— Muito legal mesmo, Léo. Mas escrever uma história não é tão simples assim. Você 
vai precisar se dedicar muito para isso.

— E o que eu preciso para escrever uma história além de um lápis e um papel? Isso 
vai ser fácil e vou começar agora mesmo — disse Léo, sem entender a dica da mãe.

— Para escrever uma história, você precisa primeiro pensar em um tema e saber 
sobre o que está escrevendo. Por exemplo, você deve conhecer seus personagens, dar 
características a eles, conhecer o assunto e ser criativo. Também deve conhecer muitas 
palavras para que a história não seja repetitiva e precisa pensar na sequência dos 
acontecimentos para que não fi que confuso. 

— Puxa, é mais difícil do que pensei! E como faço para saber tudo isso?
— Você precisa pesquisar. Pense no assunto que sua história vai ter e depois leia 

sobre aquilo. Crie os personagens e leia outras histórias para ter ideias e conhecer outras 
palavras.
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Foi o que o Léo fez. O menino queria surpreender, e para isso assistiu a peças de 
teatro na internet. Leu também algumas histórias para que tivesse um ponto de partida e 
aprendeu novas palavras para incluir em seu trabalho.

Porém, Léo estava com um problema: não sabia do que sua história poderia falar. 
Ficou durante uma semana toda pensando em um bom assunto, pesquisando, descobrindo, 
aprendendo.

Apesar de todo o esforço, nada parecia tão bom, já havia feito vários rascunhos e os 
jogado fora.

Em uma tarde no meio da semana, seu avô foi até a casa de Léo, cumprimentou a 
todos e falou, olhando para seu neto:

— O que é que você tem, menino? Está todo quietinho no canto. 
Léo explicou para o avô a situação toda sobre sua tarefa. 
O avô perguntou-lhe: 
— Qual é o assunto do qual você mais gosta? 
Léo pensou um pouco. 
— Pense em algo que você já leu e que achou diferente e interessante.
— Alienígenas! É isso! Obrigado, vô — respondeu o menino, com mil ideias na cabeça.

E agora? Sobre o que 
vou escrever?

Você sabe o que são alienígenas? 
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Alienígenas são seres vivos que nasceram em outro planeta, os famosos extraterrestres 
(ETs). O garoto já podia imaginar todo o cenário montado no palco especialmente para sua 
história. Seus personagens seriam os alienígenas que estariam em perigo, ameaçados de 
extinção, e por isso deveriam lutar para salvar seu planeta. 

Para isso, Léo foi ler mais sobre o assunto e pesquisou na internet. Depois de procurar 
as novas informações, começou a escrever sua história. Quando ela já estava pronta, o 
menino a leu e releu várias vezes para que nenhum erro fi casse para trás. Pensou na 
sequência dos acontecimentos, nas falas dos personagens, nas palavras escolhidas. Cada 
vez que lia mudava alguma coisa para deixar ainda melhor.

Os dias passaram voando, e depois de um mês chegou a hora de apresentar sua 
história a todos. Ele estava com um pouco de medo. Começou a ler com a voz trêmula, 
demonstrando todo seu nervosismo. 

Chegou no fi m do texto bem mais tranquilo, pois estava vendo a reação de seus 
colegas e todos pareciam ter gostado bastante. No fi nal, aplaudiram muito a história, pois 
haviam adorado aquele tema.

A professora estava muito feliz com o trabalho do garoto e ele já não tinha dúvidas de 
que sua história seria escolhida para virar a peça de teatro da turma. Foi o que aconteceu. 
No fi m da aula a professora falou que todos haviam ido muito bem na tarefa, mas Léo tinha 
ganhado por ser o mais criativo.
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— Puxa, estou muito feliz! Queria muito ser o escolhido. Estudei muito para conseguir 
pensar no que escrever, li sobre grandes autores, aprendi muita coisa nova e palavras 
diferentes. Além disso, descobri algo muito importante: precisamos conhecer muito sobre o 
assunto que escolhemos antes de começar a escrever. Não dá para escrever sobre o que 
você não sabe, não é mesmo, professora?

— Muito bem, Léo. Estou muito contente com todo seu aprendizado e agora quero 
que você passe o texto para todos da turma. Vamos escolher os personagens para cada um 
e ensaiar — falou a professora. 

Depois de algumas semanas de ensaio, chegou o grande dia da apresentação. 

A peça era bastante divertida. As crianças 
estavam vestidas de ETs e a plateia adorou a ideia 
criativa. No final, todos aplaudiram de pé. Havia sido 
um grande show. A professora agradeceu muito a 
todos os participantes e atores e principalmente 
a Léo por ter se dedicado tanto para escrever a 
história.

Antes de ir embora, Léo deu um enorme 
abraço em seu avô, que estava na plateia assistindo 
a tudo. Afinal, foi graças a ele que Léo havia tido a 
grande ideia de sua peça.
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ATIVIDADES

Coloque os acontecimentos da história na ordem em que aconteceram.  

(  ) Os alunos ensaiaram a peça de teatro.

(  ) Léo escreveu uma história depois da dica de seu avô.

(  ) A professora de teatro estava ensinando sobre um dramaturgo famoso.

(  ) Léo foi para a aula de teatro de ônibus com seu amigo.

(  ) Os alunos receberam a tarefa de escrever uma história, e uma delas seria escolhida 
para ser apresentada a todos.

(  ) Léo deu um abraço apertado em seu avô.

(  ) A apresentação foi um sucesso. 

(  ) Léo leu muitos textos e procurou palavras novas.

(  ) O texto de Léo foi o escolhido pela professora.

Léo escreveu uma história sobre alienígenas, mas sobre o que será que falava a história? 
Que tal você escrevê-la aqui? Use a criatividade igual ao Léo.
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Título

Personagens: quem?

Problema: o que está errado? Solução do problema

Cenário: quando e onde?

Agora escreva sua história abaixo. Utilize os personagens, as situações, os locais e o título 
que você escolheu na atividade anterior. Bom trabalho! 

Vamos escrever uma história? Pense em um tema do qual você gosta. Agora complete o 
quadro abaixo.
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Você já leu algo sobre alienígenas? Já assistiu algum filme sobre o tema, ouviu alguma 
história, assistiu um desenho animado ou uma peça de teatro sobre isso? Você acha 
que conseguiria pensar em uma história sobre este tema ou teria que ler e procurar mais 
informações? Onde você procuraria?

Teste sua memória:

Quais os dias que Léo tinha aula de teatro?

Como Léo foi para a aula de teatro?

Qual foi a atividade que a professora passou para a turma?

Quem ajudou Léo a ter a ideia da sua história?

Perceba os sons à sua volta. Agora, localize de onde cada um deles vem.
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Fale nomes de lugares onde as pessoas podem fazer uma peça de teatro. 

Fale o nome dessas fi guras. Agora, escreva uma palavra que rime com cada uma das 
fi guras. 

Na história “Uma peça de teatro”, a mãe de Léo mostrou que existem alguns passos para se 
escrever uma história. Você se lembra de quais são? Por que esses passos são importantes?

Como é o nome dessa fi gura? Olhe para as letras que formam essa palavra e diga qual é 
o som de cada uma delas: ALIENÍGENA.
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Só mais algumas palavras
Ariadnes N. Oliveira, Aline R. A. Costa

Incentivar as crianças com brincadeiras, atividades e leituras é muito importante, 
porque elas aprendem muito com o modelo dos pais e dos professores. Além disso, o 
fato de desenvolvermos atividades em conjunto fortalece o vínculo que temos com elas e 
torna as atividades inesquecíveis. Serão memórias que levarão até a vida adulta e muito 
provavelmente repetirão com os seus próprios filhos.

Outro aspecto importante das atividades de estimulação e especialmente da leitura 
é que podemos realizá-las a qualquer momento, em qualquer lugar! Basta a motivação 
dos envolvidos para que a atividade seja prazerosa. No caso da leitura, podemos optar por 
temas de interesse da criança, mas também podemos aproveitar para apresentar outros 
temas e variar os gêneros textuais (livros, revistas, folhetos, jornais).

Por exemplo, mesmo que a criança goste muito do tema dinossauros, ela vai aprender 
muitas outras coisas se as histórias também abordarem os animais domésticos.

Além da leitura, contar histórias é uma ótima estratégia para a estimulação das 
habilidades das crianças, já que ouvir e contar histórias é um momento de diversão, 
descontração e ludicidade.

O ato de contar está presente em nosso cotidiano, pois desde muito cedo as crianças 
contam para os pais o que aconteceu na escola, contam para os amigos o que fizeram 
no final de semana; adolescentes passam horas conversando e contando seus sonhos, 
pensamentos, desejos; os adultos contam como foi o dia ou como gostariam de fazer a 
reforma da cozinha. Assim, com a troca de papéis (ora ouvinte, ora narrador/falante), é 
possível conhecer outros universos, pessoas, ideias e, com isso, ampliar vocabulário, 
aprender a estruturar enunciados, compreender os usos da língua, conhecer culturas e 
diferentes pontos de vista. 

Apesar de a leitura ser uma atividade que não está presa a lugares, chamamos 
atenção para o fato de que as bibliotecas são espaços de troca de conhecimento e 
informação e valorização da cultura e de experiências com a leitura e com o objeto livro. 
Além da possibilidade de empréstimo de livros, as bibliotecas possuem espaços especiais 
para exploração dos materiais e para realização de leitura, além de exposição de vídeos e 
brinquedos, contação de histórias, leituras coletivas, oficinas, discussões, reflexões e troca 
de experiências.

	Há ainda o fato de a criança poder aprender, desde pequena, a escolher e a localizar 
o livro que lhe agrada a partir do conteúdo, da capa, da indicação de amigos, de professores 
ou de profissionais da biblioteca, explorando todo o material nesse espaço, além da 
possibilidade de pesquisar algum assunto para trabalhos escolares.	

Frequentar bibliotecas com as crianças é uma importante maneira de estimular a 
leitura como um hábito e um gosto. Assim, enquanto estamos nesse espaço, podemos 
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estimular a imaginação da criança, levando-a a pensar sobre quantas histórias diferentes 
“vivem” ali.

Dica: biblioteca em casa
Adultos e crianças podem construir juntos uma biblioteca em casa, ou seja, um 

cantinho dedicado aos livros e à leitura, em que a criança reconheça e valorize tal espaço, 
sendo parte ativa e integrante do ambiente. Não é preciso ter muitos livros, mas cuidar 
deles e visitar o espaço com frequência. Histórias escritas pela própria criança ou por outras 
pessoas da convivência dela podem fazer parte do acervo!

As propostas deste material chegaram ao fim, mas
não precisam acabar! Afinal, toda história pode

ser recontada, reinventada, e novas experiências
podem ser vividas diariamente! 
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